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Resumo: O artigo discute o enfoque discursivo na resolução de problemas matemáticos como aliado à 
aprendizagem na educação básica, destacando seu potencial para favorecer a argumentação e a formação 
crítica dos estudantes. A pesquisa, qualitativa e bibliográfica, apoia-se em autores como D’Ambrosio, 
Souza, Pinto e Powell, além da Base Nacional Comum Curricular. A análise contrapõe práticas tradicionais 
centradas apenas em resultados numéricos a abordagens discursivas que valorizam o processo, a 
explicitação do raciocínio e a reflexão. Defende-se que o enfoque discursivo funciona como mediador 
cognitivo e avaliativo, fortalecendo autonomia intelectual e capacidade de argumentação. Conclui-se que 
essa prática vai além do registro de cálculos, configurando-se como ação pedagógica capaz de transformar 
a sala de aula em espaço de expressão, diálogo e emancipação intelectual, contribuindo para a cidadania. 
 
Palavras-chave: Enfoque discursivo; Letramento matemático; Educação básica; Argumentação crítica; 
Formação crítica. 
 
Abstract: The article discusses the discursive approach in solving mathematical problems as an ally to 
learning in basic education, highlighting its potential to foster argumentation and critical thinking. It 
examines how the discursive approach contributes to mathematical literacy and argumentative and critical 
skills by integrating language, reasoning, and reflection into the learning process. The qualitative, 
bibliographic research is based on authors such as D’Ambrosio, Souza, Pinto, and Powell, as well as the 
Brazilian National Common Curriculum Base. The analysis contrasts traditional practices focused solely 
on numerical results with discursive approaches that value the process, the explanation of reasoning, and 
reflection. It argues that the discursive approach serves as a cognitive and evaluative mediator, 
strengthening intellectual autonomy and argumentation skills. The article concludes that this practice goes 
beyond the mere recording of calculations, functioning as a pedagogical action capable of transforming the 
classroom into a space of expression, dialogue, and intellectual emancipation. 
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1 Introdução 

 

O ensino de Matemática na educação básica brasileira ainda se mostra 

frequentemente limitado à reprodução de algoritmos e à busca pelo resultado final, em 

detrimento da valorização do raciocínio e da comunicação das ideias matemáticas. Essa 

perspectiva reducionista reforça a ideia equivocada de que a matemática é uma ciência 

inacessível e distante da realidade dos estudantes. Nesse contexto, o enfoque discursivo 

— aqui entendido, com base em Powell e Bairral (2004), como a prática de expressar 

ideias matemáticas por meio de textos, símbolos e argumentos articulados, tornando 

visível o processo de raciocínio — surge como possibilidade de superar tais limites, pois 

propõe o registro e a organização dos processos de pensamento, transformando a 

disciplina em espaço de expressão, diálogo e argumentação. 

Essa compreensão dialoga com a perspectiva de que "a Matemática, 

tradicionalmente tratada apenas como disciplina lógica e abstrata, também é atravessada 

por fatores cognitivos, emocionais e culturais" (Silva, 2025, p. 47). Ao reconhecer essa 

dimensão mais ampla, abre-se espaço para um ensino que considere a linguagem, a 

percepção e a expressão como elementos centrais no processo de aprendizagem 

matemática. Esse entendimento amplia o papel da linguagem no ensino de Matemática, 

transformando a escrita em instrumento de mediação cognitiva — ou seja, de instrumento 

que articula linguagem e pensamento, facilitando a construção do conhecimento, 

conforme dizem Powell e Bairral (2004), e de inclusão acadêmica, entendida como a 

possibilidade de diferentes estudantes participarem das práticas de leitura e escrita 

matemática, independentemente de seu estilo de expressão, já que diferentes estudantes 

possuem diferentes habilidades de expressão. 

Essa concepção encontra ressonância em pesquisas anteriores. Pereira e Chagas 

(2018) mostraram que professores atribuem sentidos diversos ao uso do enfoque 

discursivo, como construção de conceitos, motivação e complementação da 

aprendizagem, quando a integram às práticas de sala de aula. Do mesmo modo, Faria 

(1998 apud Levulis e Fortes, 2011, p. 2) enfatiza que, ao escrever em Matemática, o 

estudante “envolve a habilidade de ouvir, falar, escrever, ler matemática, interpretar 

significados e ideias”, conectando sua linguagem cotidiana à terminologia científica da 

disciplina. Além disso,  
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Letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar e 
interpretar a matemática em uma variedade de contextos. Isso inclui raciocinar 
matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 
matemáticas para descrever, explicar e predizer fenômenos. Isso auxilia os 
indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo e para que 
cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem 
fundamentados e tomar as decisões necessárias (Brasil, 2012, p. 1). 
 

De acordo com Souza (2018), o letramento matemático deve ser entendido como 

condição necessária para que os alunos compreendam os enunciados, articulem registros 

e atribuam significado às estratégias que utilizam na resolução de problemas. Essa 

perspectiva rompe com o paradigma reducionista de que apenas o resultado importa, 

como na expressão recorrente entre estudantes: “questione meus métodos, mas não meus 

resultados”. Nesse tipo de raciocínio, o cálculo é reduzido ao trivial, como em uma 

questão em que se escreve apenas “2 + 2 = 4”, sem qualquer explicitação do processo de 

pensamento envolvido. 

Em contraste, o enfoque discursivo possibilita que o estudante exponha o caminho 

percorrido, suas justificativas e suas escolhas estratégicas. Para o professor, esse registro 

escrito se torna também uma ferramenta avaliativa, permitindo compreender o raciocínio 

do aluno para além do resultado numérico. Nesse viés, o enfoque discursivo não deve ser 

visto como um adendo estético ao cálculo, mas como uma ferramenta epistemológica, 

capaz de sustentar a construção do conhecimento e dar visibilidade ao pensamento 

matemático em formação. 

O desafio, contudo, não se limita a convencer professores e alunos de sua 

relevância: exige também a compreensão de que o enfoque discursivo precisa ser 

ensinado e praticado. Como observa Morais Filho (2025, p. 2), “Ao escrever, você 

escreve, você organiza em um texto suas ideias em um texto e espera serem entendidas 

por quem o leia”. O cuidado com a estruturação das frases em textos matemáticos, dito 

aqui resoluções matemáticas, é fundamental para a clareza da comunicação, e isso 

demanda exercício constante, ou seja, é quando acontece a formação de estudantes com 

boa argumentação e estimulação crítica. 

Portanto, refletir sobre o enfoque discursivo significa reconhecer que a 

matemática não é apenas cálculo, mas linguagem, discurso e construção de significados. 

Este artigo se propõe, assim, a discutir o enfoque discursivo na resolução de problemas 

matemáticos como aliado à aprendizagem na educação básica, destacando seu potencial 

para favorecer a argumentação e a formação crítica dos estudantes. 
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2 Metodologia 

 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica e analítico- 

interpretativa, orientada pelo propósito de discutir o enfoque discursivo na resolução de 

problemas matemáticos como aliado à aprendizagem na educação básica, destacando seu 

potencial para favorecer a argumentação e a formação crítica dos estudantes. Segundo 

Campos et al. (2023, p. 98), "Na abordagem qualitativa, o valor da pesquisa está no 

processo, não só no produto". Assim como o propósito do presente artigo em mostrar o 

enfoque discursivo como processo na resolução de questões, além do resultado final. 

O percurso metodológico fundamentou-se na leitura e análise de obras clássicas e 

contemporâneas da Educação Matemática que tratam da relação entre linguagem, 

argumentação e formação crítica, com destaque para D’Ambrosio (1996), Pinto (1993), 

Powell e Bairral (2004) e Souza (2018). Foram também examinados documentos oficiais, 

como a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) e a Matriz de Avaliação de 

Matemática do PISA (Brasil, 2012), a fim de relacionar o debate teórico com as diretrizes 

educacionais vigentes. 

A análise do material bibliográfico foi realizada de modo comparativo e 

interpretativo, buscando identificar convergências e tensões entre as perspectivas dos 

autores acerca do enfoque discursivo como mediação cognitiva e prática social. O texto 

foi organizado por eixos temáticos emergentes da leitura: (1) letramento e linguagem 

matemática; (2) argumentação e resolução de problemas; (3) crítica aos métodos 

mecanicistas; e (4) enfoque discursivo como argumentação crítica. 

Esse procedimento permitiu articular o referencial teórico à análise reflexiva de 

exemplos práticos de sala de aula, apresentados nas seções seguintes, nos quais se 

contrasta a resolução puramente numérica com a discursiva. Assim, a metodologia 

adotada não se limita à descrição de fontes, mas busca interpretar o potencial formativo 

do enfoque discursivo e suas implicações para a prática docente e para a formação de 

sujeitos autônomos e críticos. 

 

3 Letramento Matemático: entre o cotidiano e a linguagem científica 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que o letramento 

matemático é um dos eixos fundamentais da formação escolar. No documento, a 
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Matemática deve possibilitar o desenvolvimento de competências ligadas ao raciocínio, 

à representação, à comunicação e à argumentação, de modo que o estudante seja capaz 

de elaborar conjecturas, formular e resolver problemas em diferentes contextos, fazendo 

uso de conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas (Brasil, 2018). Essa 

definição rompe com a ideia de que basta dominar técnicas operatórias: exige que o 

estudante escreva, justifique e dialogue com a matemática em diferentes situações. Essa 

prática deve começar no ensino fundamental, garantindo assim o aperfeiçoamento da 

escrita do estudante e o fortalecimento do letramento matemático, reduzindo os 

paradigmas de que a matemática não é aplicada na vida real. 

A própria BNCC reforça que a aprendizagem da Matemática deve permitir ao 

aluno “perceber o caráter de jogo intelectual da Matemática, como aspecto que favorece 

o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser 

prazeroso (fruição)” (Brasil, 2018, p. 266). Nesse ponto, o enfoque discursivo não é mero 

registro de cálculos, mas um espaço de argumentação e investigação, em que o estudante 

constrói significados e dá visibilidade ao raciocínio, com a possibilidade de expor o seu 

poder argumentativo, por exemplo, na resolução de uma questão. 

Esse entendimento dialoga diretamente com a perspectiva de Souza (2018), ao 

afirmar que o letramento é uma condição de inserção ativa em práticas sociais de leitura 

e escrita. Do mesmo modo, a autora destaca que o letramento matemático possibilita ao 

aluno compreender enunciados, articular registros e atribuir sentido às estratégias 

utilizadas na resolução de problemas. O caminho até a resposta numérica final passa a 

constituir um processo dotado de significado para o estudante, em vez de se reduzir a uma 

sequência de procedimentos desarticulados, o que facilita o seu entendimento. Assim, o 

enfoque discursivo se configura como instrumento de mediação cognitiva, alinhado ao 

que a BNCC propõe, favorecendo a formação crítica e argumentativa. 

Além disso, o letramento matemático promove a integração entre o conhecimento 

formal e as experiências cotidianas do estudante, permitindo que ele perceba a presença 

da Matemática em situações reais, como compras, planejamento de viagens ou análise de 

dados de seu entorno. Essa articulação entre teoria e prática amplia a capacidade de 

interpretação e tomada de decisões fundamentadas, fortalecendo não apenas o raciocínio 

lógico, mas também a autonomia intelectual. Ao escrever sobre estratégias, justificar 

escolhas e avaliar resultados, o aluno desenvolve habilidades de argumentação crítica, 

reflexiva e colaborativa, características essenciais para a cidadania plena. Nesse sentido, 

o enfoque discursivo deixa de ser um instrumento exclusivo de avaliação e se torna 
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ferramenta de empoderamento, tornando visível o pensamento matemático e estimulando 

a curiosidade e a capacidade de investigação em contextos diversos. 

 

4 Resolução apenas numérica versus resolução com enfoque discursivo 

 

A distinção entre resolver um problema apenas por meio de cálculos numéricos e 

fazê-lo com uma resolução com enfoque discursivo é fundamental para a compreensão 

profunda do processo de aprendizagem. Enquanto a resolução numérica tradicional 

enfatiza o resultado final, a resolução discursiva valoriza o caminho percorrido para 

chegar a esse resultado, promovendo uma aprendizagem mais significativa e reflexiva. 

Segundo Levulis e Fortes (2011), o enfoque discursivo constitui uma proposta 

metodológica que permite ao estudante expressar seu raciocínio de forma clara e 

organizada, facilitando a compreensão do processo e não apenas do resultado. Essa 

prática está alinhada com as diretrizes da BNCC, que enfatiza a importância do 

desenvolvimento do pensamento matemático por meio da argumentação e da 

comunicação. Para tornar essa distinção mais clara, apresentamos dois exemplos: o 

primeiro, voltado ao ensino fundamental, e o segundo, ao ensino médio. Ambos 

evidenciam como o enfoque discursivo pode transformar a forma como o estudante 

interpreta e resolve problemas. 

 

Exemplo para ensino fundamental 

 

Consideremos um exemplo simples, porém bastante representativo do cotidiano 

escolar e da distinção entre resolução numérica e com enfoque discursivo, adequado ao 

ensino fundamental. A questão proposta é a seguinte: 

Questão exemplo:  

João vai comprar três cadernos iguais que custam R$ 12,00 cada. Qual será o valor 

total da compra? 

Alternativas:  

A) R$ 24,00  

B) R$ 30,00   

C) R$ 36,00   

D) R$ 42,00 
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Resolução numérica (enfoque tradicional) 

 

No modelo tradicional, espera-se que o aluno realize o cálculo e apresente a 

resposta direta, como: 3 × 12 = R$ 36,00 

Embora essa resposta esteja correta, ela é extremamente sucinta e não oferece 

informações sobre o raciocínio do estudante. O professor, ao receber apenas esse 

resultado, fica impossibilitado de avaliar se o aluno compreendeu o problema, se entendeu 

o significado da multiplicação ou soma no contexto ou se apenas aplicou uma operação 

de forma mecânica, sem reflexão. 

Como ressaltam Pereira e Chagas (2018), a simples apresentação do resultado 

numérico fecha o problema, limitando a avaliação ao acerto ou erro, sem permitir a 

análise do processo cognitivo envolvido. Essa limitação pode comprometer o 

desenvolvimento do raciocínio matemático, uma vez que o aluno não é incentivado a 

explicitar suas ideias. 

 

Resolução com enfoque discursivo 

 

Por outro lado, a resolução com enfoque discursivo exige que o aluno articule o 

raciocínio por meio de uma explicação escrita, integrando linguagem cotidiana e 

simbologia matemática. Um exemplo de resposta discursiva para a questão seria: 

Cada caderno custa R$ 12,00. Como João vai comprar três cadernos iguais, é 

necessário somar três vezes esse valor, o que equivale a 

12 + 12 + 12 = 36. 

Portanto, o valor total da compra é R$ 36,00. 

Essa forma de resolução traz diversas vantagens pedagógicas. Ao elaborar uma 

resolução com enfoque discursivo, o aluno demonstra inicialmente a compreensão do 

enunciado ao reconhecer que a situação envolve a compra de múltiplos itens iguais. Essa 

compreensão é fundamental para o desenvolvimento do raciocínio matemático, pois 

indica que o estudante entendeu o contexto do problema. Em seguida, ao explicitar que 

somar três vezes o valor equivale a multiplicar por três, o aluno evidencia a construção 

do conceito de multiplicação como adição repetida, conforme destacado por Lima et al. 

(2023). Essa transição do pensamento intuitivo para a formalização matemática é um 

passo essencial na aprendizagem, pois integra a linguagem cotidiana à simbologia 

matemática. Nesse sentido, assim afirmam Barbosa, Nacarato e Penha (2008 apud Pereira 
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e Chagas, 2018, p. 305), “quando os alunos começam a escrever seus textos, estes podem 

não explicitar o aprendizado matemático; as mudanças acontecem com o passar do tempo 

e com a prática constante da escrita, que propicia a reflexão”. Além disso, Silva (2025, p. 

47) reforça essa perspectiva ao apontar, com base em estudos da neurociência cognitiva, 

que a articulação entre linguagem e raciocínio matemático é crucial para a consolidação 

da aprendizagem, pois estimula conexões neurais essenciais para o desenvolvimento do 

pensamento lógico. Assim, o enfoque discursivo não apenas expressa o resultado, mas 

também revela o processo cognitivo subjacente, favorecendo uma aprendizagem mais 

profunda e significativa.  

Esse contraste entre a resolução numérica e a resolução discursiva evidencia que 

o enfoque discursivo não é um mero adorno ou formalidade, mas uma ferramenta 

essencial para o desenvolvimento do pensamento matemático. Mesmo em questões de 

múltipla escolha, em que a tendência é focar apenas na resposta correta, o enfoque 

discursivo permite que o aluno mobilize seu raciocínio, organize suas ideias e comunique 

o processo de forma clara e coerente. 

 

Exemplo para ensino médio 

 

Conforme a prova do ENEM (Brasil, 2024), considere a questão: 

Ao calcular a média de suas notas em 4 provas, um estudante dividiu, por engano, 

a soma das notas por 5. Com isso, a média obtida foi 1 unidade menor do que deveria ser, 

caso fosse calculada corretamente. 

O valor correto da média das notas desse estudante é 

A) 4. 

B) 5. 

C) 6. 

D) 19. 

E) 21. 

 

Resolução numérica (enfoque tradicional) 

 

No modelo tradicional, o estudante poderia resolver assim: 
S
5 =

S
4 − 1	 ↔ 		

5S	 − 	4S
20 	= 	1 ↔ 	S = 20	 
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Logo, a média correta será: 
S
4 =

20
4 = 5 

Alternativa correta: B) 5. 

Embora correta, essa solução é extremamente sucinta. O professor, ao se deparar 

apenas com a manipulação algébrica, não consegue avaliar se o aluno realmente 

compreendeu o problema. Fica a dúvida: o estudante percebeu o impacto de dividir por 5 

em vez de 4? Ou apenas “encaixou” as frações até chegar ao número? Essa limitação 

reduz o exercício a um cálculo mecânico, sem revelar o raciocínio subjacente. 

 

Resolução com enfoque discursivo 

 

Por outro lado, uma resposta com enfoque discursivo poderia ser: 

O estudante deveria calcular a média dividindo a soma S das notas por 4, ou seja, 

a média correta seria S4. No entanto, ele cometeu o erro de dividir por 5, obtendo S5. O 

enunciado afirma que esse valor ficou 1 ponto menor que a média correta. 

Assim, podemos escrever a equação: 
S
5 =

S
4	− 	1 

Resolvendo a equação 
S
5 =

S − 	4
4 	↔ 	S4 = S5	 − 20 

encontramos S = 20. Substituindo na expressão da média correta, temos: 
20
4 = 	5 

Portanto, a média correta das notas é 5. 

 

Ou, de uma maneira mais simples: 

A média correta deveria ser +
,
, mas o estudante dividiu por 5, obtendo +

-
. O 

enunciado diz que essa média errada é 1 ponto menor, por isso formamos a equação: 
S
4 −

S
5 = 1 

Resolvendo essa equação, encontramos S = 20, e a média correta é 
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20
4 = 5. 

Perceba: Nesta, além da conta, há interpretação: o aluno mostra que entendeu o 

impacto de dividir por 5 em vez de 4. 

Essa forma de resposta evidencia que o aluno compreendeu o contexto: (1) 

reconheceu a diferença entre dividir por 4 e dividir por 5, (2) traduziu o enunciado para 

uma equação, (3) resolveu a equação e (4) interpretou o resultado no problema. O 

professor pode avaliar não apenas a técnica, mas também a clareza do raciocínio. 

Assim como no exemplo do ensino fundamental, a diferença entre a resolução 

numérica e a discursiva é notável. A primeira encerra o problema em poucos símbolos; a 

segunda expõe as ideias, articula linguagem e simbologia matemática e permite verificar 

se o aluno compreendeu a natureza do erro. Essa prática está em sintonia com Lima et al. 

(2023), ao enfatizar que a aprendizagem matemática se fortalece quando o estudante 

conecta o raciocínio formal às situações concretas, e também com Pereira e Chagas 

(2018) que destacam a escrita como instrumento de reflexão e construção de sentido. 

Embora o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) exija apenas a alternativa correta 

como resposta, o enfoque discursivo pode ser utilizado como recurso metodológico pelo 

professor que busca uma aprendizagem do aluno apoiada na compreensão do processo de 

resolução. Esse método rompe com o costume das resoluções numéricas desorganizadas, 

sem sentido, ou mesmo baseadas em simples “chutes” na alternativa. Assim, o enfoque 

discursivo transforma uma questão de múltipla escolha, que normalmente induz a 

respostas curtas e superficiais, em uma oportunidade de desenvolver argumentação crítica 

e validar o processo de pensamento do estudante. 

 

5 “Bizus” e resolução por tentativa e erro 

 

No cotidiano escolar brasileiro, é comum observar estudantes recorrendo aos 

chamados “bizus” — dicas, macetes ou regras memorizadas — para resolver questões 

matemáticas. Esses atalhos, muitas vezes transmitidos sobretudo por professores, mas 

também entre colegas, oferecem soluções rápidas, mas raramente se apoiam em 

compreensão conceitual profunda. O problema não está na existência de estratégias 

heurísticas em si, mas na forma como elas acabam substituindo o raciocínio estruturado 

e o enfoque discursivo, perpetuando uma visão reducionista da disciplina. 
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A prática dos “bizus” aproxima-se do método de tentativa e erro: em vez de 

analisar o problema, o estudante testa possibilidades até que uma delas funcione. Embora 

essa abordagem possa levar à resposta correta, ela não garante que o aluno compreendeu 

o processo, tampouco promove desenvolvimento de argumentação. Como aponta Souza 

(2018), a aprendizagem matemática precisa ser entendida como inserção em práticas 

discursivas e de reflexão; nesse sentido, limitar-se a macetes reforça a passividade 

cognitiva e impede a construção de significados. 

É preciso reconhecer, entretanto, que a tentativa e erro pode desempenhar um 

papel produtivo quando incorporada de forma consciente. Nos primeiros contatos com 

problemas novos, experimentar caminhos diferentes faz parte da atividade investigativa, 

estimulando a criatividade e a autonomia. O risco está em cristalizar essa prática como 

única forma de resolução, sem posterior sistematização ou explicação do raciocínio. Para 

transformar a tentativa e erro em experiência formativa, o professor pode propor que, 

após cada tentativa, o aluno registre o que funcionou, o que não funcionou e por quê. Esse 

exercício conecta a heurística ao enfoque discursivo, valorizando o processo reflexivo. 

Além disso, os “bizus” podem ser reinterpretados como portas de entrada para a 

compreensão conceitual. Uma regra prática, como a famosa “chuveirinho” para 

multiplicação de binômios, ganha sentido quando acompanhada de explicação detalhada 

do princípio distributivo que a fundamenta. Assim, o enfoque discursivo se torna 

mediador entre o truque e o conceito, ajudando o estudante a perceber que o macete não 

é uma receita mágica, mas uma simplificação de um raciocínio estruturado. 

Portanto, a crítica não deve ser dirigida apenas ao uso de atalhos, mas à ausência 

de explicitação e reflexão que frequentemente os acompanha. A resolução por “bizus” ou 

por mera tentativa e erro, quando desprovida de enfoque discursivo, limita a 

aprendizagem ao acerto da alternativa. Já quando articulada com explicação discursiva, 

pode-se transformar em oportunidade pedagógica de construir argumentos, revisar 

estratégias e consolidar conceitos. Nesse ponto, o enfoque discursivo atua como eixo 

central que dá sentido às experiências heurísticas, ressignificando o erro e o macete em 

ferramentas de aprendizagem crítica. 

 

6 Enfoque discursivo como prática de argumentação crítica 

 

O enfoque discursivo, enquanto prática discursiva, oferece terreno fértil para o 

exercício de uma cidadania crítica: ele possibilita que o estudante articule linguagem, 
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raciocínio e contexto (seja ele qual for) e não apenas reproduza fórmulas. Conforme 

D’Ambrosio (1996), para que o ensino matemático ultrapasse o modelo transmissivo, é 

necessário que o aluno seja convidado a participar da construção do conhecimento. Ele 

ainda defende que a matemática deve dialogar com cultura, história e realidade concreta, 

para que seja instrumento de significado, não mera opressão epistemológica. 

Nesse sentido, o enfoque discursivo pode funcionar como meio para que o 

estudante elabore seus próprios questionamentos, argumente com rigor e assim reflita 

sobre problemas matemáticos e sociais, desenvolvendo assim uma prática de 

argumentação crítica. Ao traduzir um problema real em linguagem simbólica e explicar 

discursivamente esse processo, o aluno pratica o enfoque discursivo: articula o raciocínio, 

dá visibilidade ao pensamento e desenvolve consciência argumentativa. 

A presença do erro no processo de redação também é estratégica. Segundo Pinto 

(1993), longe de representar uma falha, o erro configura-se como um instrumento 

pedagógico, pois evidencia os percursos cognitivos do estudante e fornece indícios que 

orientam intervenções docentes mais efetivas. Ela afirma que “o erro é o componente 

mais arraigado do processo educativo – mais do que qualquer outro elemento” (Pinto, 

1993, p. 36), ou seja, o enfoque discursivo deve incorporar espaço para revisões, 

reconstruções e questionamentos, é o espaço para devoluções qualitativas — retornos do 

professor que não se limitam a classificar a resposta como certa ou errada, mas que 

analisam o raciocínio do aluno, apontam inconsistências argumentativas e propõem 

caminhos para a reescrita e o aprofundamento do pensamento —  que devem ser feitas 

pelos professores. 

Powell e Bairral (2004) defendem que o enfoque discursivo constitui um processo 

cognitivo, uma vez que, ao traduzir suas ideias em símbolos, gráficos e textos, o estudante 

estrutura o próprio pensamento, explicita hipóteses e viabiliza a autoavaliação. O enfoque 

discursivo favorece o processo de aprendizagem, desenvolve também no aluno o 

sentimento de confiança e motivação para fazer e entender matemática, porque exige que 

o autor releia, critique e reformule seus raciocínios. 

Enquanto prática de argumentação crítica, essa escrita não acontece em um vácuo, 

ela deve dialogar com contextos sociais e culturais presentes no cotidiano dos estudantes. 

Nesse sentido, ao propor redações que remetam a temas sociais (ex: consumo, ambiente, 

desigualdades), o professor oferece à matemática um sentido público, evita algemas 

conceituais e estimula o engajamento. Como aponta Souza (2018), a matemática 

contextualizada dá voz ao aluno. 
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A educação, no modelo proposto por D’Ambrosio (1996), é um processo ativo, 

político e integral, que vai além da mera transmissão de conteúdo. Para ele, todo 

conhecimento se constrói por meio de um ciclo cumulativo: geração, organização 

intelectual e social, e difusão, processos que se interrelacionam e demandam dimensões 

múltiplas de aquisição do saber: sensorial, intuitiva, emocional e racional. Educação 

matemática, nessa visão, não se reduz a ensinar fórmulas ou algoritmos, mas implica que 

o professor tenha clareza sobre o que é matemática, como se dá sua aprendizagem e quais 

condições ambientais favorecem esse processo, como explicita D’Ambrosio (1996). 

Este processo educacional torna-se prática de argumentação crítica quando o 

enfoque discursivo — a escrita discursiva de problemas, reflexões, argumentações — 

permite ao estudante assumir papel de agente: expressar seu ponto de vista, questionar 

pressupostos, dialogar com realidade social. A educação assim entendida denuncia que 

não existe ensino neutro; ensinar é intervir sobre valores, identidades, poder, como afirma 

D’Ambrosio (1996). 

Portanto, o enfoque discursivo transforma-se em política educativa: ensina não 

apenas a técnica simbólica, mas a capacidade de formular problemas, argumentar, refutar 

e revisitar ideias (atributos essenciais da argumentação crítica e da formação autônoma). 

 

7 Considerações finais 

 

A análise desenvolvida neste estudo evidenciou que o enfoque discursivo não é 

apenas uma ferramenta de registro, mas um instrumento epistemológico de mediação 

cognitiva e formação cidadã, de processo onde se demonstra o pensamento e coloca em 

prática a argumentação. Para Vygotsky (1998), o pensamento se realiza na linguagem, e 

é por meio dela que o sujeito organiza e reconstrói seu próprio raciocínio. Assim, praticar 

o enfoque discursivo em Matemática é, essencialmente, pensar com rigor, organizar o 

raciocínio e tornar visível o processo de construção do conhecimento. Ao explicitar 

estratégias, justificar escolhas e revisar ideias, o estudante assume papel ativo na 

aprendizagem e desenvolve pensamento autônomo. 

Observa-se que o enfoque discursivo amplia o potencial formativo da disciplina, 

deslocando o foco do acerto numérico para o entendimento conceitual. Essa mudança de 

perspectiva transforma o erro em recurso pedagógico, a linguagem em meio de reflexão 

e o cálculo em discurso lógico. Conforme argumenta Pinto (1993), o erro, quando 

compreendido e analisado, torna-se estratégia didática e não falha, pois evidencia os 
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caminhos do pensamento e favorece o desenvolvimento da autonomia intelectual. Assim, 

o ensino de Matemática deixa de ser um exercício de memorização e passa a constituir-

se em uma prática de argumentação, diálogo e criação de sentido. 

Do ponto de vista pedagógico, a valorização do enfoque discursivo implica 

repensar o papel do professor como mediador do discurso. Cabe-lhe criar situações em 

que o aluno explique, registre e debata soluções, promovendo uma avaliação formativa 

que considere tanto o produto quanto o processo. Mesmo em contextos tradicionais, como 

os vestibulares, é possível integrar práticas de escrita e argumentação sem romper 

totalmente com a estrutura avaliativa vigente. O essencial é deslocar o olhar do resultado 

final para o processo de construção. Políticas públicas e currículos, como a BNCC, 

precisam reconhecer esse papel discursivo da matemática e integrá-lo à formação docente 

inicial e continuada. 

Compreende-se, portanto, que ensinar Matemática é um ato político e formativo: 

ao escrever, o aluno aprende a pensar criticamente com números, linguagem e 

significados. Nesse contexto, o enfoque discursivo emerge como uma prática que articula 

cognição, ética e cidadania, contribuindo para uma educação comprometida com a 

formação de sujeitos autônomos e críticos. 

Mais do que defender a ampliação da escrita em Matemática, este artigo reafirma 

que o enfoque discursivo deve ser compreendido como uma dimensão constitutiva da 

aprendizagem matemática, e não como um recurso complementar ao ensino. Ao integrar 

linguagem, argumentação e raciocínio na construção do conhecimento, essa perspectiva 

amplia as possibilidades de uma prática pedagógica capaz de promover aprendizagens 

mais significativas e de fortalecer a participação crítica dos estudantes em diferentes 

contextos. 
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